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BOLETIM COVID-19 – COMUNICAÇÃO SES-PE 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) registrou, nesta terça-feira (11/01), 811 casos da Covid-19. Entre os 

confirmados hoje, 20 (2,5%) são casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e 791 (97,5%) são leves. 

Agora, Pernambuco totaliza 650.270 casos confirmados da doença, sendo 55.470 graves e 594.800 leves, que estão 

distribuídos por todos os 184 municípios pernambucanos, além do arquipélago de Fernando de Noronha. 

Também foram confirmados laboratorialmente oito óbitos (5 masculinos e 3 femininos), ocorridos entre os dias 

01/11/2020 e 08/01/2022. As novas mortes são de pessoas residentes dos municípios de Jaboatão dos Guararapes 

(1), Paulista (2), Petrolina (1) e Recife (4). Com isso, o Estado totaliza 20.519 mortes pela Covid-19. 

Os pacientes tinham entre 41 e 83 anos. As faixas etárias são: 40 a 49 (2), 50 a 59 (1), 60 a 69 (3), 70 a 79 (1) e 80 e 

mais (1). Cinco tinham doenças preexistentes: obesidade (2), diabetes (2), doença cardiovascular (2), câncer (1), 

doença autoimune (1), hipertensão (1) e doença respiratória (1) – um paciente pode ter mais de uma comorbidade. 

Dois não tinham comorbidades e um caso segue em investigação.  

PLANO DE CONVIVÊNCIA - Os secretários estaduais de Saúde, André Longo, e de Turismo e Lazer, Rodrigo Novaes, 

participaram, na manhã desta terça-feira (11.01), de coletiva de imprensa para detalhar as novas regras no plano 

de convivência com a Covid-19 em Pernambuco, focando em serviços onde a retirada da máscara é recorrente. 

Também foi feita a atualização dos dados epidemiológicos. 

As novas regras passam a valer a partir da próxima sexta-feira (14.01), até o dia 31 de janeiro. Nos serviços de 

alimentação, será exigido o passaporte vacinal com duas doses ou dose única para pessoas até os 54 anos de idade 

e, a partir dos 55, também o reforço. A quantidade de pessoas por mesa não pode passar de 20. A medida é válida 

para restaurantes, bares e lanchonetes, inclusive de shoppings e centros comerciais. 

Nos cinemas, teatros e museus, a regra do passaporte vacinal é a mesma dos serviços de alimentação. Também 

deve ser respeitado o distanciamento de 1 metro entre pessoas que não sejam do mesmo núcleo familiar. Caso 

haja mais de 300 pessoas no ambiente, ainda será exigida a apresentação de um teste negativo para Covid-19, 

sendo com 24 horas de antecedência para exames de antígeno e de 72 horas para exames de RT-PCR. 

Para eventos, houve uma redução no público permitido. Agora, o limite é de até 3 mil pessoas em locais abertos, 

de 1 mil em espaços fechados ou 50% da capacidade do local, valendo o que for menor. Além da comprovação 

vacinal com duas doses ou dose única para quem tem até 54 anos e o reforço para quem tem a partir de 55, 

também haverá a necessidade de apresentar o teste negativo para a Covid para eventos com mais de 300 pessoas - 

relembrando que o exame deve ser com 24 horas de antecedência no caso do teste rápido de antígeno e 72 horas 

para exames de RT-PCR. 

Os eventos programados para este final de semana já precisarão ser reajustados para essas novas regras. "Estas 

medidas têm o objetivo de diminuir a circulação viral e, proteger nossa população, estimulando a vacinação. E, para 

garantir que sejam cumpridas, também vamos reforçar a fiscalização", frisou Longo. Ele também destacou todo o 

trabalho que vem sendo feito para ampliação de leitos, mas lembrou que "só com os esforços do Governo do 



 

 

Estado não seremos capazes de proteger a população. Ou todos cooperam, ou teremos perda de vidas e muito 

mais sofrimento". 

Já o secretário de Turismo e Lazer de Pernambuco, Rodrigo Novaes, disse que essas "são decisões difíceis, são 

decisões que exigem responsabilidade por parte do poder público, por parte do Governo do Estado, mas 

extremamente necessárias, tendo em vista a priorização da saúde e da vida dos pernambucanos. É preciso que a 

gente siga com todos os cuidados, com o uso de máscara, com o cuidado com higienização, respeito aos protocolos 

e as medidas que estão sendo anunciadas para que a gente possa, mais uma vez, enfrentar esse momento difícil, 

para que a gente consiga resguardar a saúde preciosa do povo pernambucano". 

Novaes também reforçou a solidariedade e compreensão do setor de eventos, que é formado por uma cadeia 

complexa de pessoas, formais e informais, e convocou o público para se imunizar contra a Covid-19. " O que vai 

dizer como iremos enfrentar essa nova cepa Ômicron deverá ser exatamente a vacinação. Se a população estiver 

vacinada, temos tudo para enfrentar de maneira mais simples, mais fácil, mas ainda com todos os cuidados", 

pontuou. 

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO - De acordo com os indicadores, as doenças respiratórias em Pernambuco continuam 

em aceleração. Apenas na primeira semana epidemiológica de 2022, foram notificados 1.419 casos de síndrome 

respiratória aguda grave (Srag), significando um crescimento de 50% em uma semana e de 138% em 15 dias. Esse 

aumento nos adoecimentos impactou diretamente nas solicitações por leitos de UTI: foram 805 pedidos nesta 

primeira semana epidemiológica, representando um aumento de apenas 2% em uma semana, mas de 82% em 15 

dias. 

"Neste cenário de forte pressão sobre a rede de saúde, vamos continuar colocando em prática, por determinação 

do governador Paulo Câmara, nosso plano de contingência, com uma intensa mobilização de leitos para garantir a 

assistência à população. Em menos de 20 dias, já são 480 novos leitos para casos de Srag, sendo 213 de UTI. Isto 

corresponde a capacidade de pelo menos 2 grandes hospitais de campanha. E continuamos trabalhamos, 

diuturnamente, para minimizar os impactos desta aceleração das doenças respiratórias e salvar vidas. Nos 

próximos dias, temos previsão de abrir, pelo menos, outros 500 leitos, sendo 290 de UTI", afirmou o secretário 

André Longo. 

CIRCULAÇÃO VIRAL - No momento, além da epidemia da influenza, Pernambuco confirmou a circulação da variante 

Ômicron da Covid-19, considerada com um maior potencial de contaminação, o que pode agravar o cenário pelo 

grande número de pessoas com a vacinação em atraso. Para se ter uma ideia, a positividade dos testes rápidos de 

antígeno para a Covid-19 nos centros de testagem ficou em 15% na última segunda (10.01), enquanto no dia 28 de 

dezembro de 2021 era de apenas 3%. 

"Nosso grande problema hoje é o grande volume de vulneráveis, o que pode gerar uma onda de hospitalizações 

muito forte. Volto a dizer: contra a Ômicron, ter apenas uma dose é o mesmo de estar desprotegido. Precisamos de 

ao menos duas doses, mas ainda temos mais de 500 mil pessoas com esta segunda dose em atraso. Para as pessoas 

com mais de 55 anos e também as pessoas com doenças pré-existentes, a dose de reforço é crucial para aumentar 

a proteção e reduzir a chance da pessoa se infectar ou reinfectar. Apesar disso, 40% dos idosos que tomaram as 

duas primeiras doses ainda precisam tomar esta dose de reforço para ter uma proteção mais robusta contra a 

variante Ômicron", destacou o secretário. 

Além da vacinação, a população também precisa ficar atenta a todas as regras sanitárias para evitar novas 

infecções respiratórias e a sobrecarga na rede de saúde. "Se você tiver qualquer sintoma de gripe, mesmo que 



 

 

muito leve, procure fazer o teste da Covid-19 e, independente do resultado fazer o autoisolamento até o fim dos 

sintomas. Sei que depois de quase 2 anos de pandemia, muitos estejam cansados, mas o reforço dos cuidados é 

uma questão de proteção e respeito à vida. A pandemia, infelizmente, ainda não acabou e os próximos dias podem 

ser muito graves. Por isso, cada atitude vai contar para conseguirmos salvar mais vidas e evitar o colapso da rede 

de saúde", disse Longo. As pessoas que tiveram contato com casos sintomáticos também devem seguir as mesmas 

regras, com autoisolamento e testagem. 

CASOS DE INFLUENZA - Desde 2021 até o momento, foram registrados 8.337 casos de influenza A em Pernambuco, 

com 65 óbitos. Apenas nesta nova rodada de análises feita pelo Laboratório Central de Saúde Pública de 

Pernambuco (Lacen-PE) foram obtidas 1.945 amostras laboratoriais positivas, sendo 27 novos óbitos. 

Dos 8.337 casos, 8.245 são de influenza A (H3N2) e 92 influenza A não subtipada. Do total de registros, até o 

momento, 799 (9,6%) apresentaram Síndrome Respiratória Aguda Grave (Srag), sendo 790 do subtipo H3N2 e 9 

casos não subtipados. 

Ao todo, 65 óbitos, sendo 22 masculinos e 43 femininos, foram confirmados - sendo 64 para a influenza A (H3N2) e 

1 não subtipado. Os pacientes eram residentes do Recife (34), Palmares (3), Ipojuca (2), Jaboatão dos Guararapes 

(5), São Lourenço da Mata (2), Escada (1), Goiana (1), Olinda (3), Sirinhaém (1), Timbaúba (1), Tracunhaém (1), 

Abreu e Lima (1), Condado (2), São Vicente Ferrer (1), Catende (1), Camaragibe (2), Aliança (1), Igarassu (1), Cabo de 

Santo Agostinho (1) e Moreno (1). 

As idades dos pacientes variam entre 1 e 98 anos. As faixas etárias são: 1 a 9 (1), 10 a 19 (3), 20 a 29 (1), 30 a 39 (4), 

40 a 49 (3), 50 a 59 (9) e 60 e mais (44). Os pacientes apresentavam comorbidades e possuíam fatores de risco para 

complicação por influenza, como diabetes, doença cardiovascular, doença renal crônica, hipertensão arterial e 

sobrepeso. 

VACINAÇÃO EM CRIANÇAS – Representantes do Comitê Técnico Estadual para Acompanhamento da Vacinação se 

reuniram, na manhã desta terça-feira (11/01), para definir as orientações sobre o início da imunização de crianças 

de 5 a 11 anos em Pernambuco. A definição dos especialistas, diante da expectativa do recebimento gradativo de 

doses destinadas para imunização do público, foi a criação de grupos prioritários para cada etapa da campanha. A 

partir da chegada da primeira remessa, crianças de 5 a 11 anos com doença neurológica crônica, com distúrbios do 

desenvolvimento neurológico - priorizando neste momento meninas e meninos com síndrome de down e autismo – 

e indígenas terão seus esquemas vacinais iniciados. 

A definição técnica foi pactuada e aprovada entre o Estado e os gestores municipais na Comissão Intergestores 

Bipartite (CIB). A expectativa é que Pernambuco receba o primeiro montante nos próximos dias. 

“A partir da ordem e dos critérios já estabelecidos no Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a 

Covid-19 para vacinação de crianças e observando que a expectativa de doses a receber seja insuficiente para 

grandes avanços, o Comitê Técnico, com apoio dos representantes municipais, elencou prioridades dentro deste 

Plano. Estamos reforçando junto aos municípios pernambucanos que, tão logo o Estado receba do Ministério da 

Saúde mais doses, a estratégia de vacinação será ampliada para que possamos proteger a população pertencente à 

faixa etária de 5 a 11 anos”, destacou a superintendente de Imunizações do Estado, Ana Catarina de Melo. 

A recomendação desses grupos que iniciarão a imunização se deu devido aos fatores que influenciam no contágio e 

evolução para forma grave da doença. “As doenças neurológicas crônicas constituem um importante causador de 

agravamento e óbito dos casos da Covid -19 na faixa etária a ser protegida . Já as crianças com distúrbios do 

desenvolvimento neurológico se justifica pela dificuldade de utilização correta e prolong ada do uso de máscaras”, 



 

 

acrescentou. A comprovação se dará aos moldes da vacinação dos adultos, ou seja, com apresentação de laudo 

médico contendo o CID indicativo da doença. 

De acordo com a superintendente, apesar de uma preocupação com a obesidade infantil e as pneumopatias 

(doenças que afetam os pulmões, como a asma) essas comorbidades - apesar de serem mais frequentes nessa faixa 

etária - não apresentam percentuais elevados de mortalidade neste grupo. “Priorizamos as doenças que causam 

maior possibilidade de agravamento e óbito. Conforme a chegada de mais imunizantes, os grupos serão ampliados 

beneficiando ainda mais as crianças pernambucanas”, falou Ana Catarina.   

De acordo com os dados do Sistema de Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-Gripe), na análise de março de 

2020 a novembro de 2021, 17,3% das crianças de 5 a 11 que morreram pela Covid-19 eram portadoras da síndrome 

neurológica crônica (demência vascular, acidente vascular cerebral isquêmico ou hemorrágico, ataque isquêmico 

transitório), sendo a comorbidade mais presente entre os óbitos confirmados pela doença nesta faixa etária. 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE), por meio do Programa Estadual de Imunização, já tem organizado o 

processo de logística para distribuir, rapidamente, o imunizante aos municípios, que ficarão responsáveis pela 

aplicação no público infantil. 

BALANÇO DA VACINAÇÃO - Pernambuco já aplicou 15.105.207 doses de vacinas contra a Covid- 19 na sua 

população, desde o início da campanha de imunização no Estado (no dia 18 de janeiro de 2021). 

Com relação às primeiras doses, foram 7.309.757 aplicações (cobertura de 95,03%). Do total, 6.362.578 

pernambucanos (82,71%) já completaram seus esquemas vacinais, sendo 6.189.477 pessoas que foram vacinadas 

com imunizantes aplicados em duas doses e outros 173.101 pernambucanos que foram contemplados com vacina 

aplicada em dose única.  

Outras 53.062 doses adicionais foram aplicadas em pessoas com imunossupressão. Em relação às doses de reforços 

(terceira dose), já foram aplicadas 1.379.810 (cobertura de 20,89%). 

Outras informações detalhadas sobre a população vacinada contra a Covid-19 estão disponíveis no Painel de 

Acompanhamento Vacinal, que pode ser acessado pelo https://bit.ly/3xteooh. No ambiente on-line, há as 

coberturas por grupo e por municípios, doses aplicadas x distribuídas por cidade, perfil dos vacinados (sexo, 

raça/cor). Há, ainda, as bases de dados para download. 
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Link do painel vacinal: https://bit.ly/3xteooh 
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